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Saúde e turism
o: a M

adeira na rota  
dos viajantes e doentes do século XIX 

Luís Tim
óteo Ferreira 

Resum
o

A Ilha da M
adeira, a par de outras estâncias do proto-turism

o nascen-
te, sobretudo as da bacia do M

editerrâneo, representou um
a espécie de 

utopia m
édico-higienista baseada nas propriedades curativas e profiláticas 

do seu clim
a para o tratam

ento das doenças, em
 especial da tuberculose 

pulm
onar, durante grande parte do séc. XIX. Inúm

eros doentes de várias 
nacionalidades, m

as sobretudo ingleses, tal a dim
ensão da colónia inglesa 

ali estabelecida já desde o séc. XV
III, procuraram

 a ilha em
 busca de cura. 

A ciência m
édica de oitocentos, anterior à revolução pasteuriana, foi m

uito 
m

arcada pela clim
atologia, m

eteorologia, topografia e geografia m
édicas, 

e sucederam
-se por toda a Europa tratados e discussões m

édicas sobre as 
influências m

esológicas sobre a saúde. A M
adeira foi pioneira com

o des-
tino cientificam

ente recom
endado para viajantes que a procuravam

 por 
razões de saúde. A par da actividade com

ercial à volta do vinho M
adeira, 

a presença de estrangeiros que procuravam
 a ilha por aquelas razões sus-

citou o aparecim
ento de um

 tipo de escrito, os guias, com
 inform

ações 
úteis, norm

alm
ente escritos por estrangeiros, inseridos em

 narrativas de 
viagem

 m
ais am

plas.

Palavras-chave: M
adeira, tuberculose, clim

atologia, m
edicina, proto-turis-

m
o.

Abstract
The island of M

adeira, along w
ith other resorts of nascent proto-tourism

, 
especially those of the M

editerranean basin, represented a kind of m
edi-

cal-hygienist utopia based on the curative and prophylactic properties of 
its clim

ate for the treatm
ent of diseases, especially pulm

onary tubercu-
losis, during m

ost of the 19
th century. Countless patients of various na-

tionalities, but especially English, sought the island in search of a cure. 
M

edical science of the 19
th century, before the Pasteur revolution, w

as 
heavily influenced by clim

atology, m
eteorology, topography, and m

edical 



44
45

TURISM
O

 
HISTÓ

RIA, PATRIM
Ó

NIO
 

E IDEO
LO

GIA 
DIÁLO

GOS E M
EM

Ó
RIAS

geography. M
edical treatises and m

edical discussions of environm
ental 

influences on health w
ere pursued throughout Europe. M

adeira w
as a pi-

oneer as a scientifically recom
m

ended destination for travellers looking 
it for health reasons. A

long w
ith the com

m
ercial activity around M

adeira 
w

ine, the presence of foreigners w
ho sought the island for health reasons 

led to the appearance of a type of w
riting, the guides, w

ith useful infor-
m

ation, usually w
ritt

en by foreigners, inserted in broader travel narratives.

Keyw
ords: M

adeira island, tuberculosis, clim
atology, m

edicine, proto-tou-
rism

.

Introdução
Este artigo pretende apenas dar um

a visão panorâm
ica do papel dos dis-

cursos m
édicos sobre o clim

a da M
adeira na prom

oção da ilha com
o um

 
destino para os inválidos, ou seja, um

 eufem
ism

o, em
 várias línguas, para 

os indivíduos que sofriam
 de tuberculose pulm

onar. U
m

 género de escri-
tos, em

bora bastante heterogéneo (Cabete, 2010), afirm
ar-se-á no séc. 

XIX um
 pouco por toda a Europa: são narrativas de viagem

, que vão desde 
diários de bordo, escritos de carácter naturalista sobre a fauna, a flora ou 
a geologia; guias e roteiros de um

 determ
inado local que, invariavelm

ente, 
fornecem

 desde inform
ações úteis a descrições da história ou dos cos-

tum
es; obras especificam

ente m
édicas, com

o as topografias e geografias 
m

édicas, que podem
 englobar m

uitas das características das anteriores 
tipologias. A construção da im

agem
 do clim

a da M
adeira foi tam

bém
 tri-

butária da im
portância que a im

agem
 da natureza adquiriu no rom

antism
o 

inglês (Berlin, 2000). Em
 face da paisagem

 natural, das m
ontanhas ao m

ar, 
da reacção orgânica à sua contem

plação ou aos efeitos do clim
a, da água e 

dos odores, o im
aginário do cientista viajante e do visitante culto nutre-se 

sem
 surpresa dos m

odelos literários (Corbin, 1994) N
ão seria possível dar 

conta aqui de todos os escritos que, de um
a form

a ou de outra, referem
 a 

ilha, quando faltam
 estudos sobre o tem

a das narrativas de viagem
 e dos 

escritos m
édicos sobre a M

adeira. N
este últim

o caso específico, é incon-
testável a prim

azia do interesse pelas suas características m
édico-higiéni-

cas com
o factor de divulgação dos seus benefícios a um

 grupo restrito, po-
rém

 significativo e privilegiado, de pessoas, o que configurava, assim
, um

 
proto-turism

o que se terá desenvolvido na prim
eira m

etade do séc. XIX: 
“O

n ne se risquera pas pour autant à assurer que les années antérieures à 
1850-1860, autrem

ent dit 1775-1850, aient été celles d’un ‘proto-touris-
m

e’ ou d’un ‘tourism
e non organisé’.” (Bertrand, 2008: 428).

A procura a que a ilha da M
adeira foi objecto pode conceber-se com

o 
um

 estudo de caso no contexto m
ais am

plo da história das origens do 
turism

o na Europa e na sua intersecção com
 a história das ideias m

édi-
cas. Procurar-se-á, portanto, enquadrar as obras m

ais significativas que 
fazem

 precisam
ente esta ligação entre o conhecim

ento m
édico de então 

e o aconselham
ento aos que se deslocavam

 àquele destino. Esta ligação é 
crucial, ainda que não exclusiva, para a com

preensão e discussão daquilo 
a que se convencionou cham

ar de turism
o terapêutico no âm

bito de um
a 

história social da m
edicina e da saúde pública. A escrita de um

a tal história 
deve precaver-se das arm

adilhas do presentism
o, ou seja, da projecção no 

passado de categorias actuais que faz da história um
a sequência inexo-
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rável de objectivações do presente. D
everá tam

bém
 precaver-se de um

a 
escrita panegírica da história, ainda que bem

-intencionada, que serve os 
interesses hodiernos de políticas identitárias e autonom

istas e de um
 sec-

tor económ
ico que é verdadeiram

ente um
a indústria.

O
s guias e os discursos m

édicos sobre a M
adeira

O
 ano de 1801 m

arca o início do curto período da presença m
ilitar inglesa 

na M
adeira com

o reacção ao contexto geo-estratégico da Europa. A
s ten-

sões do xadrez político europeu perdurarão até ao Congresso de 1814-15, 
em

 V
iena. A M

adeira voltará a ser ocupada pelos ingleses em
 1807, situa-

ção que se prolongará até 1814.

É precisam
ente no início do séc. XIX que será publicado, em

 inglês e em
 

Londres, o prim
eiro guia da ilha da M

adeira, A Guide to M
adeira: Containing 

a short account of Funchal, w
ith instructions to such as repair to that island 

for health (1801). D
estinava-se a todos, m

as em
 especial àqueles que pro-

curavam
 a ilha por m

otivos de saúde. A
pesar de não figurar o nom

e do 
autor, é m

uito provável que tenha sido escrito por Joseph Adam
s, m

édico 
do Royal College of Physicians de Londres e clínico na M

adeira, que tam
bém

 
publicou no m

esm
o ano A Short Account of the clim

ate of M
adeira, w

ith ins-
tructions to those w

ho resort thither for the recovery of their health (Adam
s, 

1801), e um
 pequeno artigo, O

bservations on Pulm
onary Consum

ption, and 
on the U

tility of the Clim
ate of M

adeira for Phthisical Patients , saído no The 
M

edical and Physical Journal, de Londres, naquele m
esm

o ano.

O
 interesse dos m

édicos britânicos pelo clim
a e m

eteorologia da M
adeira 

pode ser já atestado em
 m

eados do séc. XV
III ou até, eventualm

ente, an-
tes. A

s referências de setecentos são conhecidas e, na verdade, lim
itam

-se, 
nas suas observações, praticam

ente ao registo de dados m
eteorológicos. 

1753 – A Continuation of the Account of the W
eather in M

adeira, (Thom
as 

H
eberden, W

illiam
 H

eberden).

1761 – An Account of the Earthquake Felt in the Island of M
adeira, M

arch 31, 
1761, (Thom

as H
eberden, W

illiam
 H

eberden).

1770 – O
bservations of Im

m
ersions and Em

ersions of Jupiter’s First Satellite, 
M

ade at Funchal, in M
adeira, w

ith a Reflecting Telescope of 18 Inches Focus, 
M

ade by M
r. Short. The Tim

e W
as Found by Taking Equal Altitudes, w

ith a 
Q

uadrant of 12 Inches Radius, M
ade by M

r. Bird, and w
ith the H

elp of a G
ood 

Pendulum
 Clock M

ade in London. By the Late Thom
as H

eberden, M
. D

. F. R. S, 
(Bird, Short, Thom

as H
eberden).

N
a segunda m

etade do séc. XV
III, a presença de observações sobre os m

e-
teoros na ilha da M

adeira, em
 conceituadas publicações científicas e m

édi-
cas, acom

panhou a paulatina presença de m
ercadores britânicos que, sem

 
nunca ter constituído um

a com
unidade num

erosa, tiveram
 um

 relevante 
papel no desenvolvim

ento económ
ico, com

ercial e até m
esm

o político do 
arquipélago m

adeirense (Rodrigues, 2008).

Com
o um

a perspectiva m
etodológica que não poderá ser aqui seguida, 

refira-se a necessidade de acom
panhar aquilo que se poderia caracterizar 

com
o um

 extravasam
ento das concepções m

édicas para outros tipos de 
escritos, que não de m

édicos, m
as que reflectem

 aquelas opiniões. D
e 

igual m
odo, poder-se-ia dizer que há tam

bém
 um

a influência recíproca no-
tória nestes escritos: o cam

po literário deixa-se influenciar pelo científico 
e o científico pelo literário. É todo um

 cam
po inexplorado no que toca à 

M
adeira.

D
o conjunto de obras especificam

ente m
édicas que surgirá ao longo do 

séc. XIX, im
põe-se registar um

a lista que, não sendo exaustiva, é m
uito 

significativa. Refira-se que os autores portugueses constituem
 um

a m
ino-

ria, em
 núm

ero de apenas cinco, sendo que três são m
adeirenses (N

icholas 
Cayetano de Bett

encourt Pitt
a, prim

o de A
ntónio da Luz Pita que era pai 

de César-Augusto M
ourão-Pitt

a e Pedro Júlio V
ieira) e um

 que nunca terá 
pisado a ilha da M

adeira (Francisco d’A
ssis Souza Vaz). 

1811 – O
bservations on the N

atural H
istory, Clim

ate, and D
iseases of M

adei-
ra: D

uring a Period of Eighteen Years, (W
illiam

 G
ourlay).

1812 – Account of the Island of M
adeira, (N

icholas Cayetano de Bett
en-

court Pitt
a).

1827 – D
r. H

eineken’s M
eteorological Register kept at Funchal, in M

adeira, 
in the Year 1826; w

ith som
e prefatory O

bservations on the Clim
ate of that 

Island, (Charles H
eineken).

1827 – O
bservations on the inexpediency of sending Consum

ptive Patients to 
M

adeira. (A
. H

. Renton).

1829 (1830, 1841, 1846) – The influence of clim
ate in the prevention and 

cure of chronic diseases, m
ore particularly of the chest and digestive organs: 
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com
prising an account of the principal places resorted to invalids in England, 

the South of Europe, etc., (Jam
es Clark).

1832 – D
e l’influence salutaire du clim

at de M
adère (íle portugaise) dans le 

traitm
ent de la phtisie pulm

onaire, et de la supériorité de cette influence sur 
celle des clim

ats du sud de la France et de Italie, (Francisco d’A
ssis e Souza 

Vaz).

1840 – N
otes on the Physical G

eography, G
eology, and Clim

ate of the Island 
of M

adeira, The Edinburgh N
ew

 Philosophical Journal for O
ctober 1840, (Ja-

m
es M

acaulay).

1840 – The invalids guide to M
adeira. w

ith a vocabulary of the Portuguese 
and English languages, (W

illiam
 W

hite Cooper).

1850 – A Treatise on the Clim
ate and M

eteorology of M
adeira; by the late J. 

A. M
ason, M

.D
., edited by Jam

es Sheridan Know
les. To w

hich are attached a 
review

 of the state of agriculture and of the tenure of land by G
eorge Peaco-

ck, D
.D

., F.R.S., &c. &c., and an H
istoric descriptive account of the island, and 

guide to visitors, by John D
river, consul for Greece, M

adeira, (John A
braham

 
M

ason, Jam
es Sheridan Know

les, G
eorge Peacock, John D

river).

1852 – Études M
édicales sur le Clim

at de M
adère, Thèse présentée et pu-

bliquem
ent soutenue à la Faculté de M

édecine de M
ontpellier, (Pedro Júlio 

V
ieira).

1852 – Clim
ate of Italy in relation of pulm

onary consum
ption w

ith rem
arks on 

the influence of foreign clim
ates upon invalids; (T. H

. Burgess).

1854 – N
oticia sobre o clim

a do Funchal e a sua influencia no tratam
ento da 

tísica pulm
onar oferecida à Academ

ia Real das Sciencias de Lisboa, (Francisco 
A

ntónio Barral).

1855 – M
adeira und seine Bedeutung als H

eilungsort, (Karl M
itt

erm
aier).

1859 – D
u Clim

at de M
adère et de son influence thérapeutique dans le trai-

tem
ent des m

aladies chroniques, en général, et, en particulier, de la phtisie 
pulm

onaire, (César-Augusto M
ourão-Pitt

a).

1854 (1855) – The clim
ate of the island of M

adeira, or the errors & m
isre-

presentations on this subject contained in a recent w
ork on clim

ate by T.H
. 

Burgess, M
.D

.: considered in a letter addressed to G
eorge Lund, M

.D
. by Jam

es 
M

ackenzie Bloxam
; Royal College of Surgeons of England, (Jam

es M
ackenzie 

Bloxam
).

1864 – D
ie Insel M

adeira. Aufenthalt der Kranken und H
eilung der Tuberkulo-

se daselbst. N
ach dreijährigen Beobachtungen, (Rudolf Schultze).

1870 – The clim
ate and resources of M

adeira, as regarding chiefly the necessi-
ties of consum

ption and the w
elfare of invalids, (M

ichael C. G
rabham

).

1880 – M
adère etudié com

m
e station d’hiver, (J. G

oldschm
idt).

1885 – H
andbuch für M

adeira, (Paul Langerhans).

1886 – Clim
atothérapie, (H

erm
ann W

eber).

1889 – M
adère, station m

édicale fixe, clim
at des plaines, clim

at des altitu-
des,... accom

pagné d’un Guide-M
adère, (César-Augusto M

ourão-Pitt
a).

M
uitos destes autores viveram

 alguns anos e exerceram
 a clínica priva-

da na M
adeira, com

o é o caso dos estrangeiros Renton, W
illiam

 G
ourlay, 

Charles H
eineken, Jam

es Clark, John A
braham

 M
ason, Rudolf Schultze, J. 

G
oldschm

idt, Paul Langerhans. D
e todos, o últim

o é o m
ais fam

oso m
un-

dialm
ente, em

inente patologista celular germ
ânico, aluno de V

irchow
, que 

está sepultado no cem
itério inglês do Funchal, cidade onde viveu treze 

anos e onde m
orreu de tuberculose. D

os nacionais, apenas os m
adeiren-

ses exerceram
 a clínica no Funchal, sendo César-Augusto M

ourão-Pitt
a 

m
édico-chefe do hospital da M

isericórdia e do H
ospital D

. M
aria A

m
élia. 

Francisco Barral viveu quase um
 ano no Funchal quando acom

panhava 
a Im

peratriz D
. A

m
élia e a Princesa D

. M
aria A

m
élia, esposa e filha de D

. 
Perdro IV, respectivam

ente.

N
a im

possibilidade de aqui cotejar, por exem
plo, os índices destas obras, o 

que seria revelador dos tem
as abordados e da sua sobreposição, é im

por-
tante referir, ainda que de form

a resum
ida e algo redutora, a m

aior parte 
dos tem

as com
uns: localização geográfica, relevo, fauna, flora; m

eteoro-
logia (hum

idade, tem
peratura, pressão atm

osférica, pluviosidade, ventos, 
m

arés); história, costum
es e características da população, onde se incluem

 
um

a nosografia, ou seja, a descrição das doenças m
ais com

uns; edifícios 
e m

onum
entos públicos, onde se incluem

 descrições dos hospitais e indi-
cações das farm

ácias; condições higiénicas e de salubridade; nom
es dos 

facultativos em
 funções de clínica privada; produtos agrícolas, onde se 

destaca o vinho; transportes para e na ilha, com
 descrição de locais pi-

torescos e excursões (contexto em
 que aparece o term

o tourist referindo 
os que vão fazer excursions, tour of the Island); alfândega, procedim

entos 
adm

inistrativos de residência e financeiros; casas e m
obiliário.
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N
icholas Cayetano de Bett

encourt Pitt
a, que escreveu o seu livro num

 
período turbulento para a história de Portugal e da M

adeira, e o fez ainda 
durante os seus estudos na U

niversidade de Edim
burgo, confessava que 

o escrevera porque ainda não existia um
a obra com

pleta sobre o assunto. 

“I have been induced to publish it by the great interest, w
hich political 

circum
stances have, of late years, given to M

adeira; by that attach-
m

ent w
hich, as a N

ative, I feel for this delightful Island; and by there 
being no com

plete account of it hitherto published.” (Pitta, 1812: 5).

A origem
 das expressões Pérola do Atlântico ou Flor do O

ceano perde-se 
na profusão de relatos de viagem

 entre os séculos XV
III e XIX; im

possível 
saber se terá sido N

icholas Cayetano de Bett
encourt Pitt

a o precursor do 
qualificativo jardim

: “M
adeira, w

ere it properly cultivated, m
ight justly be 

term
ed the G

arden of the w
orld. The serenity of the clim

ate, the fertility 
of the soil – everything conspires to render it a terrestrial paradise” (Pitt

a, 
1812: 59). A visão que m

édicos, naturalistas e viajantes tinham
 da ilha da 

M
adeira, do seu clim

a e da sua paisagem
, consubstanciou-se em

 discursos 
que não raras vezes conjugaram

 um
 im

aginário rom
ântico, de um

a nature-
za pródiga e em

 equilíbrio salutar com
 os discursos propriam

ente m
édicos.

A obra de Francisco de A
ssis e Souza Vaz é um

a m
uito bem

 fundam
entada 

argum
entação, baseada nos dados disponíveis em

 outros autores, sobre-
tudo G

ourlay, Renton, H
eineken e Clark, pois nunca esteve ou viveu na 

M
adeira. D

a m
esm

a form
a, os seus dados sobre o sul de França e Itália são 

tam
bém

 provenientes de outros autores e a sua preocupação é com
parar, 

em
 Paris, os dados e a observação dos m

édicos ingleses sobre a M
adeira.

A obra de Pedro Júlio V
ieira, de 1852, é a sua dissertação para a obtenção 

do grau de doutor em
 m

edicina apresentada à U
niversidade de M

ontpe-
llier. É am

biciosa, sem
, no entanto, ter logrado o seu objectivo, que era 

estabelecer a clim
atologia m

édica da M
adeira. Percorre quase todos os 

tem
as com

uns a estes escritos, com
o acim

a foi referido. Curiosam
ente, é 

bastante sensível ao contexto da controvérsia m
édica que os autores bri-

tânicos, sobretudo J. A
. M

ason, inauguraram
 a m

eados do século. 

“D
e là, pour les m

édecins, la cause de dissidences fâcheuses sur l’uti-
lité des voyages à M

adère, et, pour quelques m
al-heureux, de tristes 

déceptions et un désenchantem
ent m

oral qui, en aggravant leurs souf-
frances, les ont portés à accuser l’île d’une renom

m
ée m

enteuse.” (Viei-
ra, 1852 : 6).

O
 livro de Francisco Barral sobre o clim

a da M
adeira foi escrito aquando 

da sua presidência da Sociedade das Ciências M
édicas de Lisboa e da sua 

estadia ali com
o m

édico da princesa D
. M

aria A
m

élia, falecida de tubercu-
lose no Funchal em

 1853, e filha do falecido D
. Pedro IV. É, provavelm

en-
te, a obra que dá sustentação científica à doação da viúva, a Im

peratriz 
D

. A
m

élia, para a construção do prim
eiro sanatório para tuberculosos em

 
Portugal (V

ieira, 2011). Afirm
ou ter feito observações m

eteorológicas “de 
Setem

bro de 1852 até ao fim
 de A

bril de 1853” (Barral, 1854: 21), refe-
rindo o papel dos m

édicos e naturalistas ingleses, desde o séc. XV
III, na 

divulgação dos benefícios do clim
a da M

adeira e fez um
a extensa crítica 

de tudo o que até então havia sido escrito sobre o assunto. É a obra que, 
de form

a m
ais com

pleta, faz a revisão da literatura m
édica até então. O

 
outro autor que tam

bém
 fará um

a tal com
pleta revisão é Paul Langerhans, 

em
 1885. A

inda que o tem
a não tenha produzido os dados e evidências 

definitivas, Francisco Barral não hesitava em
 defendê-lo:

“O
s doentes em

 que a acção do clim
a não é tão effi

caz, e que não 
conseguem

 tão grande beneficio veem
 continuar a sua existencia com

 
m

enos soffrim
ento, sem

 ficar encerrados durante o inverno debaixo da 
oppressão de um

a tem
peratura artificial, e das idéas m

elancholicas e 
sinistras que um

 clim
a nebuloso, carregado e frio, e um

a tão prolonga-
da reclusão inspiram

 até aos sãos: vivem
 ao ar livre, gosam

 da vista de 
um

 paiz am
eno, e de um

a vegetação rica e variada, sentindo o prazer e 
a esperança que dá a contem

plação de um
 ceo claro e sereno, debaixo 

de cuja influencia parece que a vida e saúde devem
 ser consequências 

faceis e naturaes.” (Barral, 1854: 264).

A im
agem

 paradisíaca da ilha da M
adeira glosada por tantos viajantes e 

visitantes, da am
enidade do seu clim

a, das suas paisagens sublim
es e pi-

torescas, da prodigalidade da sua agricultura, das suas condições de sa-
lubridade por ausência dos problem

as da civilização, constituir-se-ão em
 

constantes elem
entos discursivos que estarão na base das narrativas 

apologéticas e panegíricas das virtualidades da M
adeira no séc. XIX. Esta 

passagem
 do m

édico m
adeirense M

ourão Pitt
a, de finais do século, tem

 
todos os elem

entos acim
a apontados e com

porta já um
 apelo típico das 

narrativas turísticas:

“Aussi l’agriculture est-elle, com
m

e l’industrie, sans le m
oindre germ

e 
d’insalubrité. Les habitations sont propres et com

m
odes, les planta-

tions de la ville, des faubourgs et des jardins contribuent à la pureté 
de l’air et à sa fraîcheur. La végétation est des plus belles et des plus 
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variées dans tout l’hém
icycle de Funchal; elle se continue jusqu’au 

som
m

et de la m
ontagne, en s’étendant vers l’est. La vie y est des plus 

faciles, grâce à la bonté du clim
at, à la bonne qualité et à l’abondan-

ce des alim
ents de tous genres. Q

ue peut-on souhaiter de plus, sous 
un ciel m

agnifique, en présence de l’im
m

ensité de l’O
céan, sur un sol 

arrose dans tous les sens, et néanm
oins peu hum

ide, dans une ville 
hospitalière entre toutes?” (Pitta, 1889: 23).

O
 certo é que durante os finais do séc. XV

III e todo o séc. XIX, m
esm

o 
para além

 da descoberta de agente causador da tuberculose por Koch, até 
à efectiva utilização da penicilina, os discursos m

édicos que avaliarão as 
características terapêuticas de certas regiões em

 relação à tuberculose, a 
partir de um

 em
pirism

o racionalista fundado em
 observações m

eteoroló-
gicas e clim

atéricas, e os guias para os inválidos que visitam
 ou procuram

 
a M

adeira em
 busca de cura, influenciar-se-ão m

utuam
ente, configurando 

toda um
a literatura onde as conclusões da ciência de então estão em

 es-
treita relação com

 a retórica proto-turística ainda m
arcadam

ente rom
ân-

tica.

A noção de turism
o terapêutico

Esta expressão pode com
portar um

a certa contradição e anacronism
o 

quando aplicada acriticam
ente ao passado. Se hoje pode ser com

preen-
sível, num

 m
undo em

 que, aliado a um
a diferente vivência do tem

po e 
do trabalho, a indústria do turism

o parece ser tão om
nipresente na vida 

das pessoas com
o a indústria farm

acêutica ou de telecom
unicações, há 

duzentos anos ou há dois m
il anos é difícil perceber com

o a busca do 
alívio de um

 sofrim
ento – com

o por exem
plo, a tuberculose – que inva-

riavelm
ente conduzia à m

orte, possa ser equiparado a um
a necessidade 

contem
porânea de lazer, de distracção e de escape ao m

undo do trabalho. 
O

 segundo elem
ento da expressão não deixa dúvidas quanto à sua apli-

cabilidade heurística: a m
udança de clim

a ou de ares (Jankovic, 2010), no 
contexto de um

a m
edicina m

arcadam
ente hipocrática – hipocratism

o que 
conheceu um

a revivescência considerável aquando da tradução das obras 
com

pletas de H
ipócrates directam

ente do grego para o francês, por Ém
ille 

Litt
ré, em

 1839 – era o principal recurso da terapêutica, a par da sem
pre 

presente sangria, do óleo de fígado de bacalhau, dos vóm
itos e purgas 

e toda um
a panóplia de preparados. N

o entanto, aproxim
ar um

a prática 
secular que significava, ao m

esm
o tem

po, a im
potência hum

ana face a um
 

flagelo e a confiança de um
a tradição m

édica num
a ideia de vis m

edicatrix 
naturae, ou seja, no poder curativo da natureza, do corpo hum

ano e do 

am
biente, à vivência do lazer dos tem

pos livres (Corbin, 2001) é algo que 
nem

 esclarece o contexto de debate das ideias m
édicas nem

 o contexto 
das origens contem

porâneas do fenóm
eno do turism

o. Certam
ente, que 

o debate pode ser visto de um
a perspectiva continuísta ou descontinuísta 

da história: a viagem
 com

o apanágio da form
ação das elites ou busca da 

saúde (terapêutica) rem
onta à A

ntiguidade, m
as o hom

em
 que viaja não 

será o m
esm

o ao longo dos séculos, não partilha as m
esm

as m
undivisões, 

não tem
 a m

esm
a psicologia, a m

esm
a ideologia, o m

esm
o im

aginário. Se 
há um

a lição que perdura, apesar das críticas que têm
 sido feitas nas últi-

m
as décadas à obra de M

ichel Foucault, é a do historicism
o dos objectos 

que se pensava que não tinham
 história: o am

or, a loucura, a sexualidade, 
o crim

e, a higiene, etc.

N
ão deixa de ser significativo que é um

 arquitecto que discute a noção, 
num

a recente tese de doutoram
ento, A Arquitectura do Turism

o Terapêutico. 
M

adeira e Canárias, 1800-1914 (M
atos, 2016). N

o âm
bito da historiogra-

fia da M
acaronésia, M

atos passa em
 revista o uso da noção e sustenta o 

seu em
prego: “A expressão turism

o terapêutico traduz, pois, com
 justeza, 

não só a am
biguidade do fenóm

eno, o indelével enlace entre lazer e cura, 
com

o tam
bém

 o facto de am
bos terem

 coexistido durante séculos.” (M
a-

tos, 2016: 23). Sendo descabido aqui fazer um
a espécie de recensão críti-

ca da argum
entação de M

atos, é im
portante destacar que ela é m

uito m
ais 

consistente que a do historiador m
adeirense A

lberto V
ieira que há alguns 

anos glosou o tem
a da história do turism

o de um
 ponto de vista presen-

tista, teleológico e m
etodologicam

ente discutível, algo que esta passagem
 

revela e que é exem
plificativa de um

a certa concepção de história:

“[A M
adeira] Foi um

a das prim
eiras regiões turísticas do m

undo, m
an-

tendo um
a constância de afirm

ação do sector desde o século XVIII 
até ao presente. Poucas regiões turísticas assum

iram
 tal constância. 

A hospitalidade m
adeirense, um

a referência histórica desde o século 
XV, contribuiu para firm

ar a posição. O
 fenóm

eno afirm
ou-se de form

a 
espontânea a partir do século XVIII e obrigou as autoridades e socie-
dade civil a criarem

 condições para a recepção de todos os forasteiros. 
Assim

, as infra-estruturas de apoio ao turism
o surgem

 por força da 
constante presença dos estrangeiros, na condição de doentes, cientis-
tas e aventureiro.” (Vieira, 2008: 95)

O
s vícios que enferm

am
 esta perspectiva de escrita da história residem

, 
sobretudo, na trans-historicidade dos objectos históricos, no essencialis-
m

o e na naturalização dos conceitos e na sua deficiente ou inexistente 
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crítica. U
m

a tam
bém

 recente tese de doutoram
ento, na área da geografia 

e do turism
o, e tendo a M

adeira com
o objecto, revela um

 m
esm

o viés:

“Ao longo dos séculos, a conceção de turism
o sofreu diversas altera-

ções, em
bora sem

pre ligada intrinsecam
ente a determ

inados pres-
supostos: viajar, conhecer outras culturas, visitar e adm

irar locais di-
ferentes, aprender, relaxar, descansar, encontrar m

elhores condições 
para a cura de um

a doença, etc.

Em
 nossa opinião, o desejo de fazer turism

o esteve sem
pre presente 

na m
entalidade hum

ana, desde os prim
órdios da civilização, sem

 que 
nos apercebêssem

os e norm
alm

ente cam
uflado por outras m

otiva-
ções, prioritárias então para a sobrevivência hum

ana, nessas épocas 
rem

otas.

A partir do século XIX, com
eçám

os a tom
ar consciência da sua exis-

tência, dessa necessidade intrínseca do ser hum
ano (…

)” (Rodrigues, 
2014: 38).

A distinção entre estas form
as de escrever a história e um

a outra possível, 
repousa, sobretudo, no m

odo de conceber a tem
poralidade das form

ações 
intelectuais e na crítica da aplicação ao passado das form

ações intelectuais 
hodiernas. O

s conceitos, ideias e categorias, expressas num
 léxico, podem

 
variar o seu significado em

 função do seu contexto de enunciação. O
 peri-

go é o da construção de narrativas históricas em
 que os conceitos, agarra-

dos às suas referencialidades, são entidades puram
ente nom

inais, ou seja, 
um

a m
era term

inologia que, por exem
plo, se poderia traçar o cam

inho de 
um

 passado rem
oto até ao presente. Esta é a grande lição teórica e prática 

da sem
ântica histórica de Reinhardt Koselleck (Koselleck, 2006).

Conclusão
U

m
 breve olhar pelas m

ais significativas obras de m
édicos sobre o tem

a da 
clim

atologia e da tuberculose revela um
 núm

ero im
pressionante de locais 

que são investigados, avaliados, m
edidos, ponderados, sobretudo os que 

se encontram
 à volta da bacia do M

editerrâneo, m
as tam

bém
 no centro e 

norte da Europa, nos A
lpes, no O

riente, nas A
m

éricas, e nas ilhas Atlânti-
cas. A

s topografias e geografias m
édicas m

ultiplicaram
-se por toda a Eu-

ropa. A par deste processo com
eçou a surgir um

a nova sensibilidade (G
yr, 

2010; Zuelow
, 2016), m

ais burguesa e m
enos aristocrática, no que toca 

às vivências das viagens e do tem
po livre, de um

 tem
po que é a antítese 

do trabalho. Tipologias textuais distintas, com
o a científica e a utilitária, 

influenciaram
-se m

utuam
ente. D

o debate m
édico sobre a M

adeira havido 
em

 m
eados do séc. XIX, debate quase exclusivam

ente britânico, prim
eiro, 

m
as depois com

 repercussão europeia e am
ericana, a respeito dos bene-

fícios do seu clim
a para a saúde, sobretudo para os que estavam

 acom
e-

tidos de tuberculose pulm
onar, o resultado foi um

 claro abandono das 
m

uito vincadas convicções do prim
eiro terço do século (Jankovic, 2010). 

Tal conclusão, bem
 com

o aquelas que retratam
 a M

adeira com
o principal 

destino m
uito procurado pelo cham

ado turism
o terapêutico, devem

 ser 
confirm

adas por estudos que, por um
 lado, quantifiquem

 a procura da ilha 
pelos inválidos e pelo proto-turism

o nascente; por outro, equacionem
 os 

interesses em
 jogo. Por exem

plo, há coincidência no tem
po entre o debate 

dos autores m
édicos britânicos, a quebra acentuada da produção vinícola 

e um
a política de m

elhoram
entos m

ateriais que com
eçou na M

adeira com
 

a acção de José Silvestre Ribeiro e continuará com
 o Fontism

o em
 Portu-

gal. N
um

a história sectorial, um
a história do turism

o, a M
adeira foi ape-

nas m
ais um

 dos locais da Europa onde interesses vários se conjugaram
. 

D
eve ser estudada com

o um
 caso relevante e passível de com

paração no 
contexto dos cam

inhos cruzados do discurso científico e m
édico com

 o 
contexto económ

ico do desenvolvim
ento do proto-turism

o e o contexto 
cultural das transform

ações do liberalism
o. U

m
a história do turism

o na 
M

adeira deve acautelar as arm
adilhas do presentism

o quando o país e a 
região têm

 a sua econom
ia m

aioritariam
ente dependente de um

a indús-
tria, indústria esta que não raras vezes instrum

entaliza discursos, legíti-
m

os, sobre o passado, m
as que não são história.
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